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Introdução. Segundo o Censo Agropecuário 2006 (IBGE, 2008), o estado do 
Pará conta com 12.807.706 cabeças de gado bovino em seu território,  
equivalente a  cerca de 7,5% do efetivo nacional, dados que mostram que esse 
número dobrou na última década. Esse crescimento não foi acompanhado, na 
mesma proporção, de ações voltadas para a implementação de medidas de 
manutenção da saúde animal, tanto de pesquisa quanto de fiscalização. O 
controle da saúde dos animais, além de garantir uma produção compatível com 
suas características zootécnicas, propicia uma fonte de alimento confiável (LAU 
et al., 1997). A brucelose bovina é uma doença infecto-contagiosa causada 
pela bactéria Brucella abortus (NIELSEN & DUNCAN, 1990), caracterizada por 
comprometer especialmente o sistema reprodutivo dos animais domésticos 
(GRASSO & CARDOSO, 1998), determinando infecções crônicas de difícil 
tratamento e ocasionalmente fatais, alto índice de abortamentos, além de se 
tratar de zoonose de importância mundial (ACHA & SZYFRES, 2001). Sua 
ocorrência é motivo de sérias restrições comerciais, o que faz com que os 
países onde a doença ocorre estabeleçam programas para seu controle e 
posterior erradicação. O estudo tem por objetivo determinar a presença de 
anticorpos anti-Brucella abortus em rebanhos bovinos do Pará, pois a 
brucelose pode ser apontada como uma das causas para a baixa eficiência 
produtiva leiteira no estado.  
Material e métodos. As amostras foram coletadas de acordo com um cálculo de 
amostragem estatística em cluster, utilizando o sofware Win Episcope 2.0. Até 
o momento, foram coletados soros de 1187 fêmeas (vacas e novilhas) de 60 
propriedades em 19 municípios, durante o período de março a dezembro de 
2007. Os soros foram obtidos por venopunção jugular e estocados a -20ºC até 
o momento dos exames.  Para a detecção de anticorpos anti-B. abortus, as 
amostras foram submetidas ao teste do Antígeno Acidificado Tamponado 
(AAT) de acordo com as recomendações do Programa Nacional de Controle e 
Erradicação da Brucelose e da Tuberculose Animal (BRASIL, 2001).  
Resultados e discussão. Foram detectadas 120 (10,1%) amostras positivas 
para anticorpos anti-Brucella lisa nos soros pesquisados, sendo que 76,7% das 
propriedades apresentaram pelo menos um animal positivo em seus rebanhos, 
indicando que provavelmente nessa região, há ocorrência da infecção pela B. 
abortus no gado bovino.  Somente em 8 municípios não haviam amostras 
reagentes. Esses resultados são compatíveis com os obtidos por Homem 
(1999), que realizou um trabalho no mesmo estado, e maiores que os 
observados em outras regiões do país (KURODA, 2002; POLETTO et al., 2004; 
MONTEIRO et al., 2006). 
Conclusão. Foram encontrados bovinos soropositivos para Brucella abortus no 
estado do Pará. Torna-se importante identificar em quais situações pode ser 
considerado um problema reprodutivo em bovinos, para que sejam introduzidas 
medidas eficientes de controle. 
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